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U S I N A    CO N S C I E N C I A L  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A usina consciencial é você, leitor ou leitora, ou qualquer consciência quan-

do autoconsciente das próprias energias conscienciais (ECs), e das consequentes aplicações de 

tais recursos fundamentais da vida, a fim de evoluir cosmoeticamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra usina procede do idioma Francês, usine, “estabelecimento indus-

trial munido de máquinas; loja; ateliê; oficina”. Surgiu no Século XX. O vocábulo consciência 

deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Usina holossomática. 02.  Usina individual. 03.  Megausina cons-

ciencial. 04.  Autoconsciência holochacral. 05.  Hiperacuidade energética. 06.  Energosfera pes-

soal. 07.  Psicosfera energética. 08.  Segurança energética. 09.  Sensibilidade bioenergética. 

10.  Paraperceptibilidade energética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo usina: me-

gausina; usinabilidade; usinada; usinado; usinagem; usinar; usinável; usineira; usineiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas usina consciencial, usina consciencial autocons-

ciente e usina consciencial inconsciente são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Ignorância holochacral. 02.  Inexperiência energossomática. 03.  Ape-

deutismo energético. 04.  Insensibilidade bioenegética. 05.  Inflexibilidade holochacral. 06.  Em-

botamento sensorial. 07.  Antiparaperceptibilidade. 08.  Insegurança energética.  09.  Usina elétri-

ca; usina hidrelétrica; usina siderúrgica; usina termelétrica; usina termonuclear. 10.  Usina de açú-

car; usina de estanho; usina de lixo. 

Estrangeirismologia: o rapport energético interconsciencial; o Acoplamentarium; o up-

grade consciencial com as ECs; o breakthrough bioenergético; o consciential power. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às vivências com as ECs. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; a qualidade da autopense-

nização orientando a aplicação da força da própria usina consciencial; os autopensenes; a auto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os energopense-

nes; a energopensenidade. 

 

Fatologia: a usina humana; as duas realidades básicas do Cosmos (consciência: o agen-

te; energia imanente: o instrumento); a vida humana; o emprego do vigor consciencial à vida in-

trafísica; o maior domínio da vida humana; a maior capacidade de autorrealização; a maior eficá-

cia interassistencial; a potencialização das ações pessoais; o autodiscernimento cosmoético posi-

cionando a autopotência no roteiro evolutivo; a evolução consciencial; a interassistencialidade au-

toconsciente; a máquina energética humana; a pessoa; a conscin; a força presencial; a usina gera-

dora da evolução consciencial; a Central Intrafísica de Energia (CIE). 

 

Parafatologia: a usina consciencial; a usina energética consciencial; os chacras ou bio-

vórtices do energossoma; a autopsicosfera; a aura energética pessoal; o acoplamento energético 

consciente e inconsciente; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico 

craniochacral; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a flexibilidade holochacral; a mobili-
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zação básica de energias (MBE); a assim; a desassim; as sondagens bioenergéticas; a discrimina-

ção das ECs; as manobras técnicas com as ECs; o gigaEV; a chuveirada energética biomagnética; 

o encapsulamento energético parassanitário; o campo energético; as 40 manobras básicas com as 

ECs; a relação adrenalina-ECs; os bloqueios energéticos encefálicos; o desbloqueio das ECs;  

a catarse energética; o cipriene; os nevoeiros bioenergéticos; a ectoplasmia; a tenepes; a ofiex 

pessoal; as autodefesas energéticas; os autodesassédios; os heterassédios; as semipossessões inter-

conscienciais; o amparo extrafísico de função; o fornecimento ininterrupto da Central Extrafísica 

de Energia (CEE) disponível a todos; o gabarito evolutivo como chave de acesso à CEE; a Pa-

rageopolítica Energética; a capacidade ilimitada de cada usina consciencial; os diferentes aprovei-

tamentos por não se saber usar as próprias potencialidades; as capacidades ociosas por ignorância, 

preguiça ou incompetência; a megausina consciencial do macrossômata; o aproveitamento má-

ximo da energia imanente (EI) em prol do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo 

das ECs a 3 (amparador extrafísico–assistente humano–consciência assistida). 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC. 

Enumerologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Ho-

mo sapiens energoexpositor; o Homo sapiens energoimpeditor; o Homo sapiens energodonator; 

o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energoevolutivus. 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento cosmoético. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domí-

nio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono repara-

dor–respiração correta–EV profilático–ortopensenização. 
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Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 

consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial / uso inconsequente da usina 

consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interassediador da auto-

potência. 

Paradoxologia: o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em compara-

ção com o pai; o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energética. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Mitologia: a anulação do mito da fraqueza consciencial (carne fraca). 

Holotecologia: a energossomatoteca; a potencioteca; a parapsicoteca; a experimento-

teca; a interassistencioteca; a proexoteca; a prioroteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Energosferologia; a Autoparapercepcio-

logia; a Experimentologia; a Parafenomenologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Auto-

cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Homeostaticologia; a Parapatologia; a Cosmoeticologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa energeticamente casca dura; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: usina consciencial autoconsciente = a pessoa energeticamente erudita; 

usina consciencial inconsciente = a pessoa energeticamente apedeuta. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Energossomatologia; a paracultura profilática 

das práticas bioenergéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a usina consciencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIÊNCIA  SOMENTE  ALCANÇA  O  PLENO  

DESENVOLVIMENTO  DA  AUTOPARAPERCEPTIBILIDADE  

QUANDO  CONSIDERA  A  SI  MESMA  COMO  SENDO  USINA  

CONSCIENCIAL  EM  FUNCIONAMENTO  PERMANENTE. 
 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, as próprias energias conscien-

ciais? Você admite a teoria da usina consciencial da Conscienciologia? 


